
Ogoverno quer umamulher negra para oMinistério dos
DireitosHumanos, após a demissão de SilvioAlmeida do
comandoda pasta, e a deputada estadual deMinas pelo
PTMacaéEvaristo é considerada favorita. PÁGINA8

Após demissão de Silvio Almeida, Lula
buscamulher negra paraministério
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Emcena.Com ‘Mania de você’, que estreia hoje, naGlobo,
AdrianaEsteves chega aos 35 anos de carreira SEGUNDOCADERNO

Entreouvido de segunda

—Vamos trabalhar, vamos trabalhar...

Principal rival doditadorNicolásMaduro, o ex-candidatodaoposição
EdmundoGonzálezUrrutia deixouaVenezuela e chegouontemà
Espanha, onde receberá asilo.Oex-diplomatade75anos vemsendo
perseguidodesde a contestaçãoque fezdo resultadodas eleições
presidenciais de julhoe tornou-se alvodeummandadodeprisãona
semanapassada, após ignorar três intimaçõesparadepor. PÁGINA20

Opositor
perseguido
por Maduro
recebe asilo
na Espanha

REFUGIADODADITADURA

Alvo demandado de prisão após
contestar eleições, Edmundo
González deixa a Venezuela

Paralimpíadas de recordes de medalhas para o Brasil

OBrasil
encerrou a
participaçãonas
Paralimpíadas,
emParis,com
89medalhas,
sendo25
deouro,e
alcançouo
quinto lugar
noquadrogeral.
Opódio que
garantiu a
melhor posição
dopaís na
história foi da
cariocaTayana
Medeiros,
primeiro lugar
na categoria
até86kgdo
halterofilismo.
PÁGINA24

WANDERROBERTO/CPB

PATRÍCIAALMEIDA/CPB

ESPORTES

Os 50 anos
do primeiro
voo carioca

de asa-delta

Hácincodécadas,
o francêsStephan

Dunoyer de
Segonzac realizou

o 1º voode
asa-delta no

Brasil, aos pésdo
CristoRedentor,
informaWILLIAM

HELALFILHO. Em
12de setembrode
1974,ele desafiou
os ventos fortes no

Corcovadoe
decolou comseu

planador nas
cores da França.

Oeventomarcoua
estreia do esporte
nopaís,hoje parte

da identidade
carioca.

PÁGINA14

SEBASTIÃOMARINHO/12-09-1974

Traficantes doPará,Amazonas,Ceará e ou-
tros estados estão escondidos emfavelas do
Rio, de onde comandamo tráfico de drogas
e armas, operando como um “home office”
docrime, dizemautoridades. PÁGINA13

Chefes do tráfico fogem
do Norte e Nordeste e se
refugiam em favelas do Rio

Alunos e especialistas em educação afir-
mamquefaltampreparo,conscientizaçãoe
representatividade às instituições de ensi-
nopara lidarcomosepisódios. PÁGINA9

Episódios de preconceito
contra alunos bolsistas
desafiam escolas privadas

Levantamento aponta que Cuiabá é a ci-
dade que tem o maior tempo médio de
espera para consultas, com197dias para
o paciente ser atendido. PÁGINA10

Filas para consultas no
SUS demorammais de
ummês em 13 capitais

PesquisasdaQuaestnascapitais
apontamquedezcandidatosde
esquerdatêmmaisde40%de
reprovação. PÁGINA4

Esquerda sofre com
rejeição nas capitais

Oex-presidente JairBolsonaro
considerouqueocandidatodo
PRTBusouoatodesábado
como“palanque”. PÁGINA6

Postura deMarçal na
Paulista irrita Bolsonaro

Aposta do governopara equilibrar as contas
públicas,arevisãodebenefíciossociaisandaa
passoslentos,oquedificultaráocumprimen-
todametadedéficitzeroem2025. PÁGINA11

Pente-fino em benefícios
sociais está abaixo do esperado
e ameaça contas de 2025

Exibir riqueza exerce fascínio nas
redes sociais e na política PÁGINA2

FERNANDOGABEIRA

Militância muda de mãos e agora
propaga intolerância e medo PÁGINA3

MIGUELDEALMEIDA

É preciso que todas as escolas tenham
conexão adequada à internet PÁGINA9

ANTONIOGOIS
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As dezenas de pessoas que
estavamaospés doCristo

RedentorparaveroRiodoalto
doMorro doCorcovado arre-
galaram os olhos quando
aquele gringo cabeludomon-
touuma“pipagigante”comas
cores da bandeira daFrança e
começouaprocurarum lugar
para decolar.Ovento forte de
Sudoeste complicava muito,
mas o cidadão tinha o sem-
blante de quem sabia exata-
menteoqueestavafazendo.
O estrangeiro misterioso

era o francês Stephan Du-
noyer de Segonzac, de 29
anos. Na tarde daquela
quinta-feira, 12 de setem-
bro de 1974, há 50 anos, ele
estava à beira de protagoni-
zar a primeira exibição, no
Brasil, de um voo usando
aquele tipo de planador in-
ventado pelo engenheiro
Francis Rogallo, da Nasa, a
agência espacial america-
na, em1948.
O esporte, que por aqui re-

ceberiaonomedeasa-deltae
se tornaria uma parte da
identidade carioca, já era co-
nhecido na Europa. O pró-
prio Stephan era adepto ha-
viadoisanosetinhanocurrí-
culo um voo de 40 quilôme-
tros em 12 horas a partir dos
Alpes Franceses. Mas, no
Rio, ninguém nunca tinha
ouvido falar. Portanto, todos
os olhares noCorcovadomi-
ravamoeuropeu.
O público achava que o

“homem-pipa” cairia esta-
telado. Uma turista portu-
guesa, mais afoita, furou o
cerco de fotógrafos e cine-
grafistas ao redordele eper-
guntou: “Você é tão jovem,
tão bonito, por que se arris-
caassim?”.Segundoarepor-
tagemdoGLOBOnodia se-
guinte, ele apenas sorriu e
desconversou, falando em
português com sotaque car-
regado: “O segredo para
manterapipanoaltoestána
maneiradedecolar”.

‘PÁSSARONÃOFALA’
Minutos depois, posiciona-
do num barranco atrás da
estátua do filho de Deus,
Stephan deu passos ligeiros
e calculados num espaço
curto e se lançou ao céu, a
mais de650metrosdonível
domar.Adecolagemperfei-
ta ganhouaplausos.UmPM
que tentava organizar a
multidão perdeu o capace-
te, que caiu lá embaixo
quando ele debruçou na
murada para espiar. “Fan-
tástico”, disse opolicial.
Foiumvoodeseisminutose

meio, que terminou comum
pousosuavenapistadegrama
do Jockey Club da Gávea. Lá
embaixo, a repórter Glória
Maria, da TV Globo, que co-
briu a empreitadapara o “Jor-
nal Nacional”, pediu para
Stephan descrever o que ele
sentia quando estava voando.
Mais uma vez, o simpático
gringo sorriu e disse: “Não se

podedizer. É coisa depássaro.
Pássaronãofala”.
Passados 50 anos, o voo li-

vre se tornou um esporte
consolidado no país, com
campeonatos estaduais, na-
cionais emundiais. AConfe-
deraçãoBrasileira deVoo Li-
vre (CBVL) tem cerca de 5

mil atletas cadastrados. Há
entidades com pilotos cre-
denciadosqueoferecemcur-
sos e voos duplos em várias
cidades. A pista de decola-
gemdaPedraBonita, emSão
Conrado, temuma estrutura
de alto nível, cheia de regras
desegurançaeaparelhosme-

teorológicos, para pratican-
tes de asa-delta e parapente.
O voo até a Praia do Pepino
virou um passeio turístico
imperdível no cardápio da
CidadeMaravilhosa.
NoSenadoFederal, trami-

ta um projeto de lei que re-
gulamenta a profissão de

instrutor de voo livre e pilo-
to de voo duplo turístico de
aventura. Outra proposta
confere ao Rio título de Ca-
pitalNacional doVoo Livre.
Ambos os projetos já foram
aprovados na Comissão de
EsportedaCasa.
Mas tudo começounaquela

quinta-feira em1974.O fran-
cês Stephan Dunoyer de Se-
gonzac já tinha feito voos em
SãoConrado.Chegouaserfla-
gradopeloentãoestudantede
Arquitetura JoséRobertoRo-
drigues.Ouniversitárioestava
com namorada na Pedra da
Gávea, filmando a paisagem
com uma câmera Super-8,
quando foi surpreendidopelo
“homem-pipa” cruzando o
céu (o vídeo pode ser encon-
tradonoYouTube).
Os voos iniciais serviram

de ensaio para a decolagem
doCorcovado.Stephan,que
morreria em 2012, aos 68
anos, em Paris, queria mui-
to promover a prática da
asa-delta no Brasil. O plano
dele eraministrar cursos do
esportenoRio.Embuscade
exposição, ele foi à TVGlo-
bo para convencer a jorna-
lista Glória Maria de que,
sim,erapossívelsobrevoara
capital fluminense como
umagaivota.
—Aquele dia de 1974 sig-

nificouonascimentodeum
esportenoBrasil, aospésdo
Cristo Redentor. Os brasi-
leirosassistiramperplexosà
reportagem da Glória Ma-
ria,emuitagente ficou inte-
ressada emvoar comoStep-
han. Existia um sonho de li-
berdade na juventude—ex-
plica o diretor institucional
da Confederação Brasileira
de Voo Livre (CBVL), José
Carlos Srour deMello, pilo-
tohá cercade40anos.

ORIGEMDAPEDRABONITA
O mais animado pupilo do
francês era o carioca Luiz
CláudioMattos,querecebeu
StephannoRio.Hoje,parase
tornar piloto, há um trâmite
rigorosoasecumprirquepo-
de levar meses. Mas, em
1974, após algumas instru-
ções, Mattos decolou sozi-
nho e semcapacete da Pedra
da Agulhinha, em São Con-
rado, e voouatéoGáveaGolf
Club.Ele se tornouoprimei-
ropilotobrasileiroeocriador
daprimeiraasa-deltanopaís.
—Depois do voo no Cris-

to, as pessoas começaram a
explorar São Conrado em
buscade locaisparadecolar.
Começou com a Rampa das
Margaridas — conta José
Carlos.—Depois descobri-
mos a Pedra Bonita, num
acessoparaumacasaquese-
ria construída pelo arquite-
to Sérgio Bernardes. Como
a obra estava embargada,
começamos a usar o local
comopistadedecolagem.
APedra Bonita serviria de

berçário para grandes atle-
tas. Pedro Lopes, o Pepê,
único brasileiro campeão
mundial, quemorreu tragi-
camente em um torneio no
Japão, em 1991, era cria de
lá. Na semana passada, o
Clube São Conrado de Voo
Livrecelebrouos50anosdo
esporte no Brasil em sua se-
de, em frente à Praça do Pe-
pê,aoladodapistadepouso,
na Praia do Pepino, onde o
piloto tinhaumquiosque.

Voo inaugural.
O francês alado

StephanDunoyer de
Segonzac em 12 de
setembro de 1974

WILLIAMHELALFILHO
william@oglobo.com.br

-

O voo do
‘homem-pipa’
que inaugurou
asa-delta no Rio
Há 50 anos, o francês Stephan Dunoyer
de Segonzac encantou o país ao ganhar
os céus após decolar do Cristo Redentor

UMSÉCULOCONTANDOHISTÓRIAS
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